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OUTRO RUMO
Em Portugal, como na Italia,

uma grande parte da populaçao

toma excessivo interesse pelas lu-

ctas eleitoraes.

Não é precisamente o povo que

faz esforços por se libertar do ve-

lho systema eleitoral monopolisado

com certo exito pelo ministerio do

reino. O povo quer sim que se lem-

brem d'elle no dia das eleiçoes,mas

:M500 réis fortes .

annlsunlurn- não para. munntndns.

 

. unicamente como retribuição dc t'a-

vores pessoaes que elle, por aquel-

la forma, liquida com_ os vultos un-

› portantes seus visinhos.

A estes ultimos é que interessa

sobremaneira a lucta eleitoral por-

que, mesmo na vigencia da lei

actual, vão arrancando ao gover-

no beneficios geraes e particulares,

sempre sollicito n'estas occasiões

em servir os amigos que se sacri-

ñquem em seu favor. Mas certa-

' mente que não vem longe o mo-

mento da evolução, d'onde hão de :

sahir as randes medidas d'aminis-

tração. ao é o actual governo que

metterá hombres á empreza, tão

ardentemente desejada. Essa gran-

de transformação, que deve opc rar-

se dentro de breve tempo na poli-

tica portugucza, lia-de trazer a re-

surreição 'do nosso credito pelo

desenvolvimento agricola interno

e colonial.

Veremos então se temos capa-

cidades administrativas e se a ma-

nifesta intelligencia de tantos ho-

mens frutilicará a bem do paiz.

E' essa evolução que ha-de

transformar os nossos processos

politicos e olhar com mais tlisvclo

pelos negocios publicos.

Bem podia ter o actual gover-

no enveredado por esse caminho,

modificando por completo a costu-

mada regedoria do ministOio do

reino edesinteressando-se d'egual

forma da lucta eleitoral. Os dis-

trictos pela sua força partidaria

escolheriam quem melhor lhes ap-

prouvesse sem a chancclla forçada

do ministerio do reino. A camara

assim eleita, pela lei actual, senão

representava a legitima vontade

popular, seria pelo menos uma t'or-

ca approximada d'essa vontade.

Com ella governaria melhor o ac-

tual governo e só assim poderia

conservar-sc no poder por algum

tempo.

Usando dos velhos processos,

hoje em dia absolutamente condem-

nados, não poderá viver por lar-

go tempo; ha reformas urgentes

que precisamos introduzir no nos-

so mechanismo constitucional.
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Politica .lisurch
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Tretando da politica districtal,

cumpre-nos registar, o judicioso

artigo, que sob a mesma epígra-

he esereve o nosso illustrado col-

ega da Discussão, d'O 'at',

Eil-o:

Quem tivór lido com alterição

. 'is orgãos do partido regenerador

 

o ersos cones-thus do districto

couve-.aee ee até at saturação que a

luctoridade superior, longo de ini-

ciar um periodo de acalinaçño co-

mu conviria no actual momento e

como seria intenção sua em obser-

vnucin das Indicações emanadas do

ministerio do reino, não podendo

furtar se :is cXIgenuias dos seus cor-

roligiouarios. se lançou no caminho

de uma politica retintainenle parti

daria com inanil'csto prejuizo do pai'-

titlo regenrrador.

Com ell'eito ua factos até hoje

olisuvadns revelam não diruinus pi

o proposito do sr. Conde de Agnu-

tla um entrar do livro o expoutanua

vontade ii'esse caunnlin que sc nos

afligttra assaz perigoso pula a exce-

pcional situação de sua Ex“, mas a
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iiupotrncia do Governador Civil pa-

ra soñ'rear-e manter, nos striclos ll-

IllllFQ da natural Conducta adminis

trativa no anormal periodo politico

que atravessninos. os seus correli-

gionarios.

Por isso empre opinamos qua

a direcção superior do distrirto con

fiada, na actual Situação, a um pn-

lIliCo enrngé filiado ein qualquer

dos partidos tradicionaen, de que é

formado o governo, seria um erro

e um caso gravo, orro tanto maior

e caso tanto mais grave quanto maio

res fôsscm a evidrncm d'ease puli-

tico e os nltrictos anteriormente

croadoa em torno da sua perstnnalr

dade.

O sr. Conde de Aguada. que

é Considerado chi-fe da politica pro-

igressista no districto, deveria pre-

rmolver. a impossibilidade rm que.

mercê das exigencias partidarias a

que não pode-ria lunar-se. se collo-

carin de accedn r aos desejos, que

twns eram tamln-iu. podemos all'ol-

tamento HÍIirinal o eum dados incon

ll'nvvrsos, do (iiil'lSt'illHll'O Campos

Henriques na distribuição das ;iu

\Cloridades CUItCt-.lllttts, e nunca de-

\veria ter acceitado, na actual con

juin-.tura, o logar de Coulitinça do

governo no districto de Aveiro.

l'rejudicmi-So porque aliriu uma

!vêr o mare magnum ein quo se ia

 

Iexmepçño pouco sympalliica VlSltI

l 0 procedimento dos demais seus

collegas: o. embora :i primeira vis-

la assim não part-ça, prejudicou a

iSIIH ?illlTiHl'HlHtiü llllll'lil 'I'll'qlllê (it'l-

xou lrauaparoocr que a força pull

ltira resido mais nos dirigi-entes con

;colhins do quo na possôn do chefe.

ÉAÍlnHllllñ, dado o exemplo d'hnji'.

'não sem¡ licito ao sr, Condo de

Agar-da llltl'N r-se aos seus correli

.giouarius para unilicar em todo o

ldnstriclo a orientação politica do

lee-n partido quando governo; bem

tao noutrarlo tera sempre que se

sulunetter ao ¡lnlmrtti d't-lles.

Além de que o ar. Conde do

l Aguada Perde o prestígio e a sym

ípathia para obter eum aquollu dos

corrrligionarios e com esta dos nd-

'vorsarios nina conveniente appro

.xunaçño no acto eleitoral.

E' o que se nos diligura e nus

, pan-ce deduzir se da imprensa dis-

triclal No t-utn-tauto aguartlareznos

i os acontecimentos para não turmar

1 mos juízos precipitados.
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Then tro Avoirense

Realisou-se hontem, como ha-

víamos noticiado, o sarau promo-

vido pela direcção do «Club Mario

Duarte» e no qual tomaram parte

alguns armadores, conhecidos no

nosso mundo sportivo como verda-

deiras notabilidades.

Alguns numeros como o duplo

| trapczio , barra fixa, alteres , o

| cao apresentado pelo sr. Luiz Cou-

tceiro, gymnastica sueca, e o as-

, salto a espada foram justamente

¡aplaudidos. No numero de vôos,

* novidade em Aveiro, não foi feliz

o sr. Henrique de Pinho, um ama-

dor de faculdades raras, c que

hontem não esteve nos seus dias

felizes. Talvez por falta de luz, de-

pois de ter feito o primeiro vôo,

não conseguiu realisar outros ten-

do cahido por vezes sobre a rêde.

0 publico aplaudindo o distincto

amador pediu-lhe para não conti-

nuar. De proposito deixamos para

o tim o numero de lucta romana

em que Cezar de Mello, o illustre

campeão de Portugal, teve por

adversario o seu discípulo Dr. Al-

miro de Vasconcellos. Foi soberba_

e emocionante a contenda, vencen-

_l do Cezar de Mello o luctador ini-

migo por um bras roulé. Foram

aplaudidos com enthusiasmo.

Cezar de Mello trabalhou com

›
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os alteres d'uina maneira impec-

cavel.

Lourclio Regalla e Rocha mui-

to bem.

Camillo Castello Branco, um

dos nossos melhores espadistas não

podendo vir, foi substituido pelo

sr. Luiz Folque um dos rapazes

mais ageis c destemidos da acade-

mia de Coimbra. .

Um bravo aos distinctos ama-

dores.

REPORTAGEM

EXCESSIVA

_0000 _.

Era um quebra cabeças que ti-

nha. Um visinho d'aqui do lado, '

quando o sr. conde d'Aguedaanda-

va tratando de qualquer assumpto,

em Lisboa trazia-mc e ' pre gran-

de numero de jornae que noticia-

vam com excessiva minucia as con-

ferencias que o sr. conde d'Ague-

da tivera com o sr. ministro de tal, l

em cujo gabinete t'ôra introduzido 1

com os srs.. . . de tal, grandes ho-

mens d'cste reino e dos Algarves.

O homensinho não me deixa-

va e ainda ha pouco me sahiu do

gabinete da redacao depois de me

ter mostrado varios jornaes em que

o sr. Conde d'Agueda figur' . . .

conferencitmdo, int'erindo o dito

meu visinho de tanta nobriedade,

que grandeza, grandiloquidade. . .

só a do sr. conde.

Rctirando qualquer expres-

são ofticiosa do caracter e dignida-

des do sr. conde d'Agueda,.accei-

temos a explicação do Liberal, que

escreveu, n'um dos ultimos dias:

c Aqui liontein (mas istoé todos

os dias !_' as gazetas noticiarain quo

o gal-:pnu G este-ve em dois ou

tres ministerios a eonl'er--nciar com

os titulares d'essas pastas. Dirño

qua os jornaes possuem numeroso

pesSoal para tanto saberem l

Não é assim. E' que os me¡

mos (pie conferenciaram ou não eon

fun-.nciaram vcvin pedir ao repor-

ter que noticie uma conversação

eoiu o ministro. U bttnEICht'lfãt) do

eleitor lê Iii, na aldeia, a noticia u

 

S tia nexunúnu o quhuan

@Enviar n @autos

Foi nomeado administrador do

concelho d'Agueda o sr. Matheus:

Pereira Pinto que nas ultimas si-

Ituas-'ões progressistas, na passada

concentração liberal e ainda depois

de rota a tal concentração, occupou

. sempre aqucllc cargo, recordando

assim, a proposito da sua posse de

ago "a, oorgão progressista do con-

celho, as palavras que escreveu na

occasiao em que o dictador cedeu

allim às instancias dos seus amigos

nomeando um administ 'ador da

confiança do seu partido:

«Bem dissemos nós quando em

um numero d'estc periodico disse-

mos que o sr. dr. Matheus Pereira

l Pinto não se despcdia da adminis-

tração do concelho, mas que dci-

xa 'a de là ir por algum tempo, Foi

o que aconteceu. O sr. dr. Matheus

l lá está outra vez. Se alguem teve a

l este respeito illasõcs , perca-as,

dcsuaneça-us agora»

Na accalmaçào politica batem

ío «record» da brandura e da tole-

t ranma os srs. progressmtas, sem-

lpre patriotas e muito desinteres-

lsados, lou 'ado seja Deus.

à¡

Dizem-nos que a politica. . .

;d'accalmuçáo vae pôr em breves

j dias a concurso a escola da Costa

i do Vallade, para obviar a grandes

i empenhos do progressismo indige-

na ou para servir de isca ao

mesmo. Depois contaremos a his-

toria.

Egbre politica d'accalmação, a

que no districto. . .

'K

Deve regressar amanhã de Lis

boao sr. Conde d'Agu-eda, governa-

dor civil d'este districto.

l

Corre como certo que sera no-

meado governador civil substituto

0 sr. dr. Joaquim Peixinho.

I

Recommenda o nosso collega

     

~ Campeão das Províncias uma lista

mixta para as proximas eleições e

l na qual figuram os nomes dos srs:

¡dr. Arthur Pinto Basto e do dire-

ctor politico d'cste jornal.

O sr. dr. Pinto Basto é propos-

to pelo partido rcgenerador do dis-

DIRECTOR

Mario Bucrle

leaumçmm -Uorrosponuvlicins e summ-

ciou, 30 réis pur liu'mi. Agradacimt-lttús uu récltt»

mas mt 1.' pagina !SU réis u linha. Publica-lv

.nu-m..

. - |
- I , . , . .

p'asma do VallmPllitn Íilé galopiin “meto dAvum' do qual e ügum

lasnm e curva se ie. At , assim, as primacmi pelo seu caracter' pelos

gaznlas são velilculos de desnwrali- seus serviços e Por traduções de

saçño. E são no, em especml, as que

mais reclamam regeneração (le ous-

tumus. . . nos outros u

Nada existe no mundo que não

tenha uma explicação facil. Até

isto .

M00-

[leorciu A rústico

Está hoje cm festa esta dores-

ccnlc aggremiução local, a qual con-

ta já l? ttllllos d'cxiisteuciu, lendo si-

do sempre administrada com toda a

correpçt'io e i'ig'ôi". Ii'tititivo porque de

aono para a'iniio se v'àie observando o

seu deseuvolvimento', antes que cur-

to. mas seguindo o rcllio adugio de_

De vagar sc chega ao longe-_tal par-

ticulairidudc se tem" notado c decerto

pelo Íuturo sc irá observando.

Para cmnmcmoruçào do seu XII

annivcrsario a direcção du relci'idu

casa oii'creCc lioie aos seus associa-

dos um explcndido .iardu drannatICo

ceguido d'um entlmsiustito baile que

se prolongará como de costume até.

á lundi-ligada, isto á noute; de dia

percorreu tio raiar da aurora as ruas

da cidade n Bam/a (lo: Bombeiros

Voluulari'os. coast-ivan lo-se abertas

e patentes no publico as salas da sua

casi¡ dc recreio.

Agradecemos a gentileza com

que nos distinguiu .a sua direcção e

desejamos-[lies muitas pi'ospcridudcs.

l dente.

familia.

() director d'este jornal, se um

dia fôr a camara, deverá a sua elei-

ção aos seus amigos pessoaes e po-

* liticos mas devidamente sanccio-

' nada pelo chet'e do seu partido. Só

n'estas condicçóes quer ser eleito.

Agradecemos por isso ao Cann-

peão das Províncias a lembrança

que teve do nosso nome.

l

Informam alguns jornaes que

o nome do sr. dr. Vicente Coutinho

d'Almeida d'liça vae ser substitui-

do pelo sr. dr. Miguel Bombarda,

 

que se propor-51 como indepen-

0 sr. Vicente Coutinho de Al-

meida d'Eca pertence a uma an-

tiga familia d'esta cidade conhe-

cida em todo o districto e, pela sua

illustração e intelligencia, todos re-

 

ceberiam bencvolamente 0 seu

nome.

Ao sr. dr. Miguel Bombarda

ninguem conhece. Progressistas e

republicanos vão votar em indivi-

duos com interesses directos liga-

dos à nossa regiao. Os regenerado-

res, evidentemente, teem dc Seguir

o mesmo caminho porque e esse o

unico que se casa com as aspira-

ções dos eleitores do nosso dis-

tricto.
P

Informa Ojerizal de Notícias:

A candidatura :to dr. Baitiilmi'da,

que nào é politico, se nao é rcpubL-

trono, deslocou de Aveiro o sr. Almei-

dil Ega-

director do hospital de ltilhafolles, I

anuncio r. ADMIMSTHM'XO

litukmv: JUSÉ Luciano. 52'

ENDEREÇO TrLEUIlAl'HlCO

Distucto - AVlullttL
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Consta que o sr. Vaz Porteira

apresenta tainlit-tu por :ili ii .util can-

didatura. appoiado pelos rvgciicrudo-

res do distrit'lo.

Porque se faz

. candidatura do sr.

' reira 'P

l _-I_--__

s. .IQ-'Né 1

Realizou-sc liojc o importante

mercado animal denominado tic-S.

Jose'. o qual tem login' n'est:: cidade.

l“c aonde al'Í'ln:: grande numero de pcs-

aôns dos seus lugares (le'tltltllVlhllllluS

c outros mais tllsüttllCS.

i Os genuros que ao i'cl'crido con-

lcori'eui Utensilios

proprios para a lavoura assim como

'grande quantidade de unndcirn. etc..

' eli..

tanta

dr.

gucr 'a á

Vaz Fer-

 

pai'n vender são

H-~-_

Recital¡

Realisa nus proximos sahliado

e domingo. um grupo de :uuadorrs

tucana, duas recuos Com as zarzuel-

las A Pastora e a Marcha de Ca

diz.

Faz tambem a sua estreia a Tu-

na do Club (bs Gollum“, Sul) a re-

geucia do sr Antonio Alves, ri'tzc'u-

te da orcliestra que por ('th'ltt'lill

del'erencia obrilllanta os espa-clacu-

lua.

M0»-

'rampa

Continua o tempo muito irre-

guiar ¡minimizando-nos muito a miu-

do com alguma clmvu e agreste tem-

pei'alui'u.

Oxalá que na estação que muito

proxmiuiueutc nos visitará desappa-

roça sendo substituido por outro agra-

davel c proprio tl'cllu.

“MOC-_-

Estabelecimento

de moveis

O nosso amigo e considerado ¡n-

dustriad d'csta cidade si'. José Au-

gusto Ferreira. com estuliclccmieuto i

de moveis e culxoaria na l'tlu do Cács.

aculiii de receber o mais srlccto e dc-

¡scntulvnlo sortimento no seu genero

industrial para patentear ao publico

durante tl proxuua lcira de março.

A sua divisa de muitos anno- já,

é_ vem/cr luz/'alo para vem/u' muito

\3--0 (1.05“: ('us'o. é com pi'aZi-r que

lrccaunnundamos ao publico o seu ('on-

lsiderndo c importante estabelecimen-

' to. ondu encontrará tudo por pre-

ços lllUtltCUS e da incllior qualidade.

---~_-_¡-__-

Cotnicio das propagandu

ru 'iu lilíuuna

i Fui em Olivuira d'Azetneis o

primeiro eninicio do propaganda re-

'publicnna u'esto districto.

llouvo discursos com passa-

¡gons violentas; um jantar no Hotel

I Avenida, eum Vivas calorosos; vhs-

lgando :i entrada da villa a |)ll_\'lül'-

;monica de S. Thiago a tocar a l'wr-

,tugut-za, muita gente, vivas, etc.

l A anctoridado não interveio

lnunca. E quas¡ um regresso ao ru-

gttllr'tt do vi'i'on'o e pedi'orio u' des-

crípção, como o proclamou .ln-tio

Franco, om pi'nnuncio da sua omi-

nosa dictadura

'll-mos volta de tempo.

-MOM

Fu brica de li xa

A (Impreza lirito 8.'. ('l.'. dc so.

za, concollio do Vagos, conseguiu

_pi que n sua l'aliricn de liXa, que

instalaram n'uquvlla l'i'egtiezm c ron-

ct-tho, i'ivalise tio-i seus productos

com as suas eoiigeucrvs do t*.\ll'illl›

gorro.

().-i preços são comidntims e a

qualidade da llXít e mudo liuu.
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VIIIOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

lla Mealhada- Augusto Simões Ferreira

Brandão.

~-~ li.. Folllillllíl-Mttlltlel e Luiz Pereira Mill'-

(iiis e g--utio Bolirinhiis.

-l)'ICst:ii “ju-Dr. José Luriaiio (Íôrte-Ronl

dr. Alexandre rl'Albuqnciquc, Joaú de Moura c

Antonio Mortaguu.

-D'tiixo-Ilvvdf' Manuel da Cruz, Mascu-

I'enlins e Arysiidcs Figueiredo.

--D'lüspinlio--Reern Teixciru do Amaral,

-U'Albi rguria -Alexuiidrc d'Alint-ida.

-l)'()lrvcira do Bairro Joño Pires d'Alurci

da Miranda.

_D'Arrrrdia-Dr. Joaquim d'Almeida.

DESPEDIDA

Manuel Dias dos Reis. tcndo do. retirar inox

porartauronte parir a snii importante casa de Ma-

naus, vom por este meio dospr-dir-sc dos sons

¡iiuurntv'ns amigos, rngando llri-s o desculpem por

não o fazer pvssoriliiieutc u otlorcco lhes ir'n-

qiiclln cidadc- hrazilr-ira o RI'Il prestimo.

Alquerubim, 18-3 -908.

DE VISITA .

Com pequena demora cotovc n'um dos dias

dit passada semana, ir'cstn cidade o sr. dr. Vaz

Fui-i-cirii, antigo governador civil d'osto dis-

trio-to.

DE PASSAGEM

Passou ante licntcm n'csta cidade com destino

no Porto, o illustrc governador civil d'uquclle

districto sr conselheiro Adolpho Pimentel.

'DO EXTRANGEIRO

Seguiu limitou¡ du sua ousa de Alqucrubim.

parir n cupital,ondo deverá embarcar nuiuiiliñ

no-Arnhroze-piira Manaus, nlim do n':i.p¡.›lla

cidade touiiir a direcção du sua llltpnl'ltlllll' casi¡

0 nosso vcllio amigo si'. Manuel I)rt|8 dos Reis,

Íllillñl'lnltlc capitalista o caracter muito llOllr uto

e digno.

O nosso amigo ti-ni-iorrri regressar a Portu-

gal, rio proximo mez dnjullro_

Duscjmnos-llre feliz viagem.

--'l':r,rrrluun para o riu-sum cidade seguiu lia

diria (i nosso dedicado c estroinoso antigo mnng

sr. Manuel José Francisca Jorge, importante

capitalista, devendo segundo rios Consta regres-

sar brevuriuuto ao seu pulam-te de Vide, Olivei~

-rs d'Azeinois.

DIAS FELIZES

Cornplotarain mais um dos seus

anniwrsririos os srs.:

'Em ll do r-mrr-iitc-José Rodrigues Suce-

nri, cstremoso -fillro dos illustrcs condes de Su-

cena.

..Em I3 -D. Amelia Tavares Añuuso o Cu-

nlru, Estarreja.

_Horario-D. Elvira -Fcrreiru Pinto de

Souza, l). Marin Godinho, Feira. o Fernando

Pimenta. Luto.

..Bojo-D. Marianna d'Almcidu Azevedo.

D. Rachel d'Albnquerqm-i e Souza, Lisboa, D.

Marin Justa Guri-iu Rrgallu, Campo Maior e dr_

Jcrg-e Couceiro da Costa. l

-Auorulr'ã-D. Izabel d'Almeidn Torres, D.

Arinri Garcia Rugiillu e Amadeu Madriil.

DOENTES

Acha as grsvomente doente no Porto ri os

tremccrdo irmão do nosso cullu 'a de traballio

sr Fiziiieiuco de Souza Main, liubil empregado

da direcção das Obi-riu Publicas d'este districto,

dt'bt'jlllldíl nós ns mais rapidus melhoras do syui

pathico enfermo.

-Taurbsm nn sua crias do Luso. se eucon

!ru muito doente u iii'.l Carolina dos Santos, pro-

prictririn do llultil gLusituuoo ali estabelecido

hu largos nnnos.

--Tcin cgiiulmento passado algum tanto

domte tl sr# i), Murirrunu d'Almeida Azevedo,

virtuoso esposa do incretissiirio juiz de direito

du comarca d'Aiiadiii, sr. dr. Antonio Emilio do

Almeida Azevedo

_m

Secção lutnosa

No passado domingo i'alleceu nri sua CRU!!

d'l'Jixo ri si' .'l). Anna Ei'iiieliudu Pinho, senhora

muito respeitava¡ e hondosn.

-'l'miil›crn no din lG do corn-onto frillecou aiii

Luso, o sr. dr. Antonio Feliciano, sendo o seu

caduvur conduzido para o curnitsrio de Morta

gua, sua ti-,rrn irritul.

~ A's familias enlutadas os nossos pezames.

W

pita-;irrita
-=:›(oc=-

 

As andorinhas

Já chogaram as ínnoccntes an

dorinlras, o nieiisageiras da florida e

risonha pi'iuiavvra.

Por ora o bando é pequeno.

_.-

Puroeho

Foi aprr-sorilado, como parocho.

na egreja de S Vicente de Pereira,

do correr-lho d'Ovsr o ahhade de

Ler-or. rov.° l'cdro Tavares de Pi-

ulro. Parabens

l

i\ova instalação dos azylos

\"ao adiantada a Coiistrucção

tlii novo cililictii dos Azylos, ilcvpn t

do instalar se n'r-lle, já em junho:

proxrmo, a secção masculina. '

W
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DISTRTO DE AVEIRO

Camillo Castello Branco

.-=(o)=-

Fez na passada segunda feira

82 annos que nascsu em Lisboa o

visconde do Correia Botellro.o gran-

de roriiaricisla Camillo ('astello

BrariCo

Foram seus paes: Manuel .lua

quim Bota-lho Castello Branco, de

uma lauiilia aliilalgada do Villa Real,

o Í) Jacrntlia Rosa de Almeida do

Espirito Santo.

N'riin (los seus livros alliide á

sua iiilauma torinontosa quando vi-

vou em Villa Rosi: «a minha primei-

ra paragem depois que a orphauda-

do aos 9 aiinos, corn a sua CSCHlla

de inlortrrnica, começou a andar

coiniiiigo do inferno para inforttu».

('ason a 18 de agosto do 184¡

cmn urna rapariga de. S Cosme do

Gondomar. mais velha do que elle,

dc nome Maria Joaquina.

O pac do ('amrllo morreu de

uma congestão cerebral; o filhi- hor-

dara-lhe o temperamento nervoso e

doentio.

Foi um infeliz.

Sulfreu bastantes desgostos, o

ein primeiro logar a intriga cnnstau

te produzida por certos escrrptorc::

medíocres e iirvojosos do seu talen

to; depois. ii'iiina Viagem para o

Porto, vindo do S. Miguel de Seide.

ondo passou o ultimo quartel da vi

da, aSS|slltl a um llletlrinllt) descar-

rrlamento, do que escapou casual-

mento; porém desse desastre resiil

tou-lhe a doença. que veio a termi-

nar pela cegiieira.

Em seguida a perda d'rima neta

do .3 aiiiios feriu~o d'iiin dosalonto

irrvr-iiciwl, a loucura rrreriiediavol

do seu lilho Jorge, a dissipação por-

dularra do Nuno, o priinogenitn,

precipitaranrn'o n'riin desespero,

«pro lhe suggeriu a libertação pelo

suicnlio.

Eis uma lista da sua obra mo-

niunontal:

«Abençoadas lagrimas», «Agostinho

de (lentas. «Agulha «m pallioirns, «Amor

de perdição», aAmor du salvação», a Amo-

res do diabo», cAnatlrainan, GAIIUNS dr-

prosa), (Ao anoitecer da video, «Areas-

sino do Mncsrio», (Aventuras do Basilio

Fernandes», «Bom e o malaftBtbliogra

pliia portuguesa e estrangeira», ali «hr-mia

do t-upit'iluu, «lirnzilrira de l'xazinso,

«Brilhantes do brsriloiroo, «Bruxa do

Marilu-Cordiivan, (Cancioneiro sl gran,

::Carlota Angela», «Carrasco do Victor

Hugo José Alves», aliurlns a Cumulus_

«Cavar em ruínas», «Caveira da martyr.,

:Corno os anjos eu vingsm», (Cornpondio

da vida e leitos de José Balsamo», ¡Con

dominado», (Coração, cabeça u estomago»,

aCoris», ¡Correspondoiicia epistolrirr,

«Coisas ospantnssn, (Coisas leves o ps

milan, «Critica da Otliellon, ¡Criticos do

Caricionriron, cCrnz», ¡Curso do littera

lula», «Delictos da mocidade», (DFIDODÍO

do oiro», ¡Diccionarin univsrsal do edu-

csção e ensino», «Divindade de Jesriu,

«Doida do Candido, ul). Antonio Alvss

Martins), cD. Luiz do Portugalr, «Dose

casamentos felizes», 'Duas epocas da vi-

da», «Duas horas de leitura», «lCclros liu-

inoristicor», ((Engeitstla», «Entre a Hama

e a viola». «Esb'çm e apreciações litte

rarisr», «Espada da Alexnridrr», Esp¡

ulius o Bôres», «Esqu0letI-», «Eetrellas

fonemas», «Estrollas propiciar», «Eiisebio

Mscuriu», «Filha do arcndíagn», «Filha

do dr. Negro», «Filha do regicidu», «Fo

Ilras caídas apanlrndas na lama», «Froira

no eubterraneo», «General Carlos Ribci

rn». «Guriío do clirislianismv», «Honra e

svntimonlalismo», «Homem do briorn»,

«Horas de ps7», «llosanna›>, «Historia

de Gabriel Illalagrida», «lnspirnçõ-n»,

((ltllmUl'lttlldad'», «Iot'urno (lu (Ball-i»,

«Jesus Ulrristo perante o secir|««»,«Jud«u»,

«luizo final e sonho do infanto». «Justi-

ça», «Lagiimaa abençoada», «Livro da

Ctlnwttlñçât'»; «Livro negro do padre Di

ni7», «Lucia de gigantes», «Luis de Cri

mõsr», «Maria da Font», «Marques do¡

Torres Novm», «Mata-n ou ella to mata-

rá», «Memorias da D. Ír. Joãode S. José

do Qui-inn», «Memorias do career »,

«Memorias do Guilherme do Amauri»,

«I'loigadiuha da Val do Amores», «llor

gado de Fafe em Lisbon», «Morgado da

Fafe amorosi», «Mosaicii e nylva de cu

rinai'dados liiatoricav», «.\lullrnr fatal»,

«Murraça», «itlystei-ios do Fui' », «Álys

terios de Lisboa», ((Ntll'CltllCOU), «Nela do

Arcediagr», «No Boni Jesus do Mum »,

«Noites dw iosoinnia», «Noites do Lama

gn», ((antalgias», «Nowllaa do Minh-».

«Nas tre-va», «Olho da vidro». «Onda

está n f“licitllde», «O que fazem molha

I'M». «Utlr~llo, o niooro da V- mau»,

«Piitliologia do casamento», «Parents de

53 monsichar», «Puilil do marques de

Pombal», «Poesía ou dinheiro», «Poesias-

o prosns d A S-ropitu», «Precoitos dA cons

cirucia», «Pri-eaitoii do curtição», «Purga-

torio c Paiuiiro», «Pricdunoroa desnggm

vedar». «Quatro horas innocontn», «Qué

da de um uniu», «Quer-tão da seb- nte»,

«Ratos da Inquisição», «Reginidii»l «R0

trato de Ricardina», «Riquezas do piibrr»,

«Romanos de um homem rim», «Roman

ca de um rapaz pubrt'», «Sri de Miranda»,

«Sangria» «Santo da Montanha». «Sua

nas contsiiiporanvm», «Scenes da Fin».

«Sernns irinocrntrs da comedia humana»,

«Senhor do Paço ds Ninãer». «Senhora

Í Rntaní», ((Sur'eiic», ((St-I'ões de _8. Miguel

do Seidr», «Suit-ida», «Tres ¡im-Fu», «Ul

Ilimo acto», «Um livri.»_ «Uma praga ro

gado na escada da forca», «Voidudea ir-

ritadss e irritanim», «Vingança». «Vinho

do Puto», «Vinte horas de lili-ira» «Vir

tudes antigas», «Visconde Gugu-ella»,

((Voltnrois, oii! Clirintu?», «Vulcan do

lama», «Vida de D. Añonoo Vl»

-_a-”

José Rvynnldo

Corriplota hoje mais um dos

seus aiinin-rsarios natalicios, o nos-

so velho amigo, illiistrado e essi»

duo collaborador sr. José Reynal-

do Rangol (le Quadros Oudiiiot.-ca-

vallIHtl'U dotado rl'irin expleridido

coração e caracter.

Por tal motivti crrmprimoiitamos

muito srriceraiircntc tr'io ¡lpl'Pctavull

amigo e dilecto patricio. fazendo vo-

tos porque se repita por muito terri-

po tão entlrusrastrca data.

Curiosidades

--=(t)=-

  

Casamento. . . a praso:

Afinal. o ariiôr livre, prégado

pelos sei-.tarios da revolução social,

não tom novidade nenhuma.

N'um livro puhlicad'i em l'a-

ris, em 1762, denominado-Instru-

ctimi sur I'lu'stoi're de France et ro-

mariie, de que. é auctor Le Rogeriis,

perceptor que foi do duque de Mei-

ne, ld se o seguinte:

«No anuo de 1297 duas pes-

sôas de qualidade r'asaraiiis'e por

sete aniios. no condado de Arma-

gitac. podendo prolongar o contra-

cto se dórem licm um com 0 outro »

Ora ahi osttio os casamentos a

praso dataiido do socnlo Xlll Dois

individuos uniram os seus destinos

por tempo rlieteriiiiiiailui. ri-Servan

(lo-se o direito do Continuarcm, se

assim o cntendessern.

E' o quo so chama comprehen-

dor bem a vida A civilisriçño com

os seus Codigos o as suas leis veio

realmente sujeitar a humanidade a

odiosas obrigações.

A porpotiirdado do casamento

é tal qual a canga do supplicro chi-

nc' .. .

No seculo XllI-lia sete seco

los-ontendra-se o contrario, mór-

Ineiite no Arrnagnac. Lá o ('.anlHUn

to era um coritracto a praso. poden-

dosojassein. Se, lindos os sete an

nos, o homem ou a mulher enten

dessem ipio deviam mudar de rii- ções (lilliccis. Regressaram :is suas

mo, fazia se a separação o cada qual terras. não para licor. mas afim de

seguia o seu caminho. Excaileirte, esperaram o termo da crise e pre

sem duvida.

Realmente.. o casaumnto a pra-

so, por dez ou cinco aiiiios, ou ines~

mo por anno ou aos seriiestrrrs. co-

mo os prcrlios, é tudo quanto ha dc ceza de liiilis, um barracão riiirucii-

mais perfeito como organisação so

cial... Depois, ha exornplos. Não

se trata do materia nova.

E nós. francamente. não sômos

mais irem menos do que os nossos

avós do seculo XIII. . .

O que ha de mais delicado

Segundo as ultimas estatisti-

cas nascem nos palzes da Europa

Occideiilal do 11010 a 12060 ineiii~

nos por carla 12000 meninas.

Relacionaiiilo isto com 0 facto

de que chegam :í edarle adulta mais

fêmeas do que varões, conclua sc

que a mortalidade masculina é maior

do que a feminina.

E porth é maior? Assegurar"

os morigerados que é em resultado

(la iutemperança. Alguma cousa lia

ii'isso de verdade: um bom nume-

ro do homens morrem prematura-

rnonto pelas suas cxtravagancias.

Dove-sc. porém. ter em conta. (pie

'a mortalidade masculina Começa a

ser superior :í feminina', desde uma

edade em que. :rs extravagaricras ain-

da não_ prrucipiarain: a época do

maior mortalidade entre os varões

corresponde precisamente aos seus

primeiros anuos do vrda

Todas as enfermidades da in-

fancia. ourn excepção da enqueluchc

SON

  

laminhava Jesus na magestade

Il'aipiclla seu andar grave e composto,

Fulgurava llie a fr inte, o

D'nriia serena c viva claridade.

l'rógava, e o seu verbo era a Verdade,

lt: os milagres que ein obra havia posto

Traziarn-lhe a correr che¡

O pevo a implorar-lhe a caridade.

A todos acnlhta como um Pac.

E sorrindo com os seus labios divinos,

Di'ua á multidão, «dc-ixae

Quo de niiui se aproxrme

"l-QIIOICICJI-cullloo

Born haja quem agora tambem vao

(.'om amor protegendo os

. meninos, nina influencia visivcluren

te mais mortal ipie entre as moni-

nas.

Até aos 5 annos é extreinamen

te fragil o sexo masculino

l)'aqiii se tlepreltentle que o

homem é a cousa viva mais delica-

da de quantas so eonlieccm. Para

que não morra ti'r'o depressa, preci

sa de ser tratado com todo o amôr.

 

pigióéyiisms

Qrcirriaôo p: fa, agocabeirria

@mineiros De (Bellas Jlotbeá
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Ensina desenho e pintura em

casa dos alumiios, em Aveiro e ar-

t'abaldcs.

Encarrega-sc de fazer projectos

para edificações, medições, orça-

rmentos e plantas de terrenos.

Rua do Gravito-AVEIRO.

iniiixrriiiiairru

-QÇQO ...

Os emigrantes d'Ainerica: _

Assigiiala-se, ria Sirissa, a pas- «

  

sagem de Comboios cheios de hun

garoa, St'l'VlUS, briigaros e romanos. í

vindos d'Amr-rrca e regressaiido ao

seu paiz natal.

Estes emigrantes tinham idol

para a America em época de pros- 1

peridade de thgtiClth, mas a crise ;

americana feriu-os cruelrnerrte. Mi l

lharcs de entre ullcs encontraram l

 

çailos a Voltar :í velha Europa. eni-

prohendorrdo a Viagem em condi-

crprtareurso de novo sobre a Arno-

rica.

l'ara esses desgraçados repa-

triados construiu se na estação fran-

so_ onde' são abrigados cinquanlo

se procede :is formalidades adua-

neiras.

_.-

IIereditariedade criminosa

No estado da Indiana (Estados-

Uiiidos) acaba do ser promulgada

uma lo¡ tendente a evitar a propa-

gação de individuos com a tara cri-

minosa

Semelhante ás leis de Solon,

ella se muito tem de rrspida iiiirrto

tambem tem, tle lirinrriniiaria. So;

gundo essa lei serão castrarlos to. '

dos os individuos atacados de im-

becilidaile, tie idiota, de propulsão

criiirinosa, de alcoolismo, de sat)r

riasis.

[lina Vez observado que um re- v

ginren penitenciarro não morigera

os atacados de quaesquer d'aipiel

les virus, serão ellos snbrnctlidos a

uma junta de medicos_operadores _

que u'elles procederá :í castração

Esta lei iii foi posta em execu-

ção, merecendo applausns de vzí-i

rias gazelas medicas e hein assim

de ditl'ereutos sociologos eminentes.

Um pastor de almas muito

original

(-)==--

 

do os contratantes renoval o caso o se de repcirto sorri traballio o for. leanemes'almlw- - - “atllscusuãth

' munições.

1rioso. a saida de um batalhão. assim,

ETO

olhar e o rosto

o de gosto

, deixas

rn os meninos»
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pequeninos l

Alvaro Brandão.

¡ O pastor da parochia de S.

iMigttel, ein Pirventry, o revd.° Ma

terinarl, teve ha dias urna idéa Ve

dadorramenle nova.

Vendo que os seus parochiano

,faltavam em grande numero ;ts c

jrrmonias do domingo. começou

'trabalhar para descobrir o motiv

;d'essa ausencia. E chegou :í Cor

clusíto do ipie o fiel iiiglez, de ir

verno, prefere ter a Biblia em z'

isa, fumando cachimbo ao canto d

lareira.

Então. o bom clerggmmi, par

conseguir a presença (los prrroclrr

nos no logar santo em quo elle o

fieis, estiriruIa-llies o gosta que tôii

pelo fumo. .. E :i porta da ogroj

mandou pregar uns cartazes que di

:zem siiiiplesrneiito:

Ven/zum e tragam os cao/iiiiibos

A influencia das côres

N'um rnaiiiconio da Alcixandrt

,lizoram se ultimamente experrencra

< para estudar mais nina. vez a inllrieii

*eia das luch coradas no triitaiucri

to dos alienados.

Duram essas exporioncias o

segurou-s resultados-i: ii'iiin compor

tiincnto de luz, azul, os agitado

socegmn rapidamente; n'urna sal¡ v'

vermelha, os irrelaiicoltCos, Cori

tendencia para o stIlCItltO, tornam su

alegres; com a luz rÔxa, os manico

rec-rbrarn a tranquilidade do espiri-

to, etc.

üo evidentemerito precisos os

resultados ilesias experiencias, quo,

ein inurtus casos, poderão do cor-

to ser aproveitadas.

Nas camaras, por exemplo, o

prcgo das luzes coradas daria
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Uma nova profissão para

mulheres

Depois das mulheres coclreiro de

liacre. apparecidas itltiiiiainciitc. em

Paris. das portadoras de (if/tabu. (pie

tanto rumôr despertaram. surge-nos.

cm Cliristiania. na Scnndinuvia. a

mulher agente de policia. '

Na verdade. a Noruega acaba de

crcar um corpo feminino dc seguran-

ça para protecção particular das crean-

ças c senhoras. Uni batalhão ooin

CUtYllníltlthtlle. ol'licraes. cornetas .

¡"brriida de musica. bandeira e lodo

um material complicado de armas e

 

Ura alii está um espectaculo cu-

pelus ruas. iiiarcialineute marchaudo

a toque dc Corneta e a rul'os de torn-

bor, como a resposta a mais bellrco-

sa c a mais terrivel a todos os anti-

l'cmiuistas existentes e por c"*'::Lr.>§¡

a-,-

Nova. Associação
3

Brevemente devam reunir-so

numerosos habitantes de Lisboa

para organisarem a Associaçao do

Consumidores da Companhia das

Aguas, que terá por ñm empregar

todos os meios licrtos para compel-

lir a Companhia das Aguas a ohsar- r

var os compromissos lcgaes, para o

que eucarrogarii tochuicos diversos

para frequentes analyses das aguas,

etc., etc. °

Corno vêem os [iris d'esta as-

sociação são d'rima uspeclu muita

 
Sempre erigeoliosos, os ingle-

zes applicam os seus modos origi- l

rialissinioa ao levavrtaiiiento dos prtn- ;

c da di'p/iteri'a, exercem entre os oipios religiosos. l
o

'J

ilillorente, das llllllltltt outras asso-

cmções existentes izí, mais iicin por

isso deixa de ser do grandes van-

tagens.
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AB MOTÓCYCLETES

Se a bicyclete é o cavallo dos

pobres Como dizem em França, a

motocyclete deve ser o automovel

dos. .. remedeiados, lentlo sobre

aquella a vantagem de passar por

uma estreittssuua faixa de estrada

que por acaso se conSt't'vo em hotn

estado, mas tendo tambem u contra

de não puder transportar mais tlo

quo uma ou, quando muito, duas

_ pesanas.

Mas, seia como fôr, a motocy

clettu parece ser o meio de locomo-

' ção ideal para o lourisle apaixonado

e quo não possa dispôr de alguns

contos de réis para a cumpra de um

automovel

Foi isto. pelo menos, o que to.

. da a gente pensou, quando appare-

ceram as primeiras mótos.

Entretanto, contra o quo totla

a gente acreditava, a espectativa lui

illudtda. Porquê P

Porquespurlsmen ltnprtltlentt's.

felizes da satisfação que ella Ihcs

proporcionam, imaginou da tnotocy

' cletto um servtço a que o modesto

apparelho nño tinha solo destinado.

A motocyclette é perigosa nas

grandes velocidades; é um absurdo,

ou nniis do que Isso, unta loucura.

atlingir Com ella um andann-uto de

60 ou 70 kilometros por hora em

estrada.

l'ots não será sumcientemt-nte

› componsadora esta faculdade que a

móto nos proporciona tlu iazennos*

lwllas e extensas rwrdomtáes sem

fadiga o com uma tlespeza Insígni-

ñcaute? Não será isto pratico e

util?

#Mas os motocycltstas, em geral

os rapazes novos, querem mais do

que issu. quorum ir longe n ¡Ii-pres-

sa, t'thutu grandis velocidades; e

então, para lhes agradar, os tudus

triaes labrtcam maclunas pt-zadas,

muitas vezes oom um aspecto des-

agradnvcl. e diliioeis de por em nn»

dauicutu, obrigando frequentemon-

te o Conductor a. . . pesados [reles,

portptn o motor não trabalha, devt-

do a ler-se tnauttestado qualquer

panne.

A tnotocyi-lette ideal é a tnachi-

na leve que suba a maioria das en-

costas Sem auxilio ;Io podaes o que

dê um andamento do 35 a 40 kd".

metros por hora cm estradas planas. ,

E não so poderia adaptar um]

motor :is thyClellt-'B ordinarias? per-

guntar-nus-hño. No maioria dos ca-

nos, não; respondoremos nos.

A lllttyclelle foi Construída para

snpportar o peso de utn homem que

produz uu¡ detertmnado trabalho e

esforço lllalllt'malIcalntrllltà calcula-

dos; a aotnma de trabalho pedida ao

cycllsla é tanto maior quanto mais

elevado fôr o pezu (plo elle tiver de

arrastar.

Se, por consequencia sobrecar-

regannos o quadro Cum um m'otor

' dutro-ptdaçño, arriscamu-nos a que

0 quadro se qnt-bre.

Quando muito, poderiamos adn-

'ptara uma bicycletto espocial-utna

machina pesada e forte, de estrada

i -uin motor tambem especmlmente

construido para esse fim.

Uma boa mai-hino de estrada

pezn 15 kilos; o peso minimo dos

ddlerentes orgãos de um motor e

datrausmissño, é pouco mais ou

menos o mesmo.

_ÀVEIRO _
\

::(EPDNTIMEMBS_HISTORICOS)

toonrmuauo no s.“ 3:703)

'l'alnbrica o Aveiro

IX

  

Antas da passar avante, cumpre me

emendar um erro, a qria d--u eausu um

.engano na paginação a uma troca nos io

lhns do original.

So tal erro não se emendalsa, have-

ria fklll¡ de vr-rdade na historia.

Dant'jñtldo dar uma succintn notícia

thin prima-tros individuos, que tivarnm o

.Sydnorio de Mira, tenho do repelir aqui o

qua a tal respeito escrever-a, uma procurei

!Vilar quanto possivel, as inaxnctndões.

8

Gonçalo do Tavares Foi o primeiro.

DISTRICTO DE AVEIRO

I'lma motocyclette leva não (le-

ve. por consequencia. pesar mais de

30 a 40 kilos, com um tnotor do 2

cavallos e meio' de força; c Com

uma multiplicação lu-in calculada,

snbem-se facilmente, sem scr necus-

sario pedalar, encostas de 5 e 6 por

cento de elevação.

Algumas ¡wdalndas serão, em

caso de enlraquecmtento do motor,

tanto mais cilicazes, quanto menos

fôr o pl'Zo a puxar.

A velocidade alcançada em pla~

no com estes motores, nunca lui

perigosa; não ha derapages subitas,

a não ser que o motocyclista su'a

um desastrada.

Convém, entretanto. collocar

utn boni anti (lerapant dc 50 tuili

mutrus na roda motriz; um garfo

elastico lntlllt) leve, mas seguro,

tambem não é para desprezar, por

que aliwa o cansaço dos pulsos; o

mesmo diremos de um seltm com

boas molas.

Que despczn fará um vehiculo

d'vsta ordem? Um motor de dois

cavallos, pouco mais ou menos, se-

gundo a opiniiio do engenheiro F' -

roux, gasta cerca de 3 litros de es-

sencia e lllí de oleo para cada 100

kilomclros.

Haverá por ventura um meio

de locomoção mais rapido e mais

eccinonuco do que este?

Eis porque, repetimos, a moto-

cyclette devm ser a machiua ideal

para aqnclles que, niio tendo gran-

des meios do fortuna, smitem entre-

tanto a paixão pelo exoursiomsino.

Na ultima exposição de Paris,

notou se a tendencia dos constru-

ctures para mnprcgarem u transmis

são por correntes, mas Com com-

pensadorr-s na rodn de. traz. para

evntar dcmarragens bruscas, como

as mutocyclettes Bruneau.

Entretanto, a Correia de secç'io

trapr-soidul, é o meio de transmis-

são empregado na maioria das mo-

tucyclrettes.

Algumas fabricas, como a Pen

geol, adoptatn uma transmissão por

Correia, com desmultlplirador, que

tem dado os tnclhoros resultados.

Um modulo realmente interes-

sante é a ¡Motosncrw/le dos irmãos

Dufuux, e qtlr' entre nós voe tt-udo

lltttht'USoS admiradores; U motor é

muito InVe e Seguro; para mais la-

cil mise cn marc/re, os ulllltlm' tuo-

delos teem uma bomba miuuscula.

por meto da qual se podem dt-Itar

algumas gottas de petroleo no cy-

lindro; o emprego do magneto tant-

bem tem BltlH usado r'om vantagem

pela caso Dufraux

Com respeito :í disposição dos

cylintlros tambem varia, segundo os

fabricantes. .

Mas as caracteristicas das mo

tocyclettes situ tão diversas de fa-

brica para fabrica, que seria longo,

seriam necessarias colnmnas para

as esuuuçar, e não foi isso que nos'

propozernos a lazer.

O que qwzemos foi mostrar as

execllencias d'esaas machlnas e os

Seus defeitos, prownientes mais das

(-xigcnmas dos spnrtmnen do que

das proprias machinas.

Carlos Crilíxlo.

«Op-_-

CnntlernnadOt-'I

Foram Conduzulos das cadeias

d'esta Comarca para as da Rotação
, .

os reus Julio Santos Carraucho e

Antonio Santos Carrancho, ha pou-

co condetnnados etn sets anuos de

prisão cellular ou nave de degredo

pelo crune de Iurtu.

___._._._.___._._._

Snuhor da Mira, por IDBICÕ du EI Rr¡ l).

João II.

Do anu consorcio nasceram o¡ seguin-

tes tillios:

-Simão de Souza Tavares, de quem

adeunte se fallnrá.

-Mnnuel da Soqu Tavares, que

serviu na India.

- Francisco de Sousa Tavares, qua

serviu no Ultramar a foi casado com D.

María do Silva e estes foram (”para di-

D. Magdalena da Vilhena, casada com

l). João de Portugal o dvpoís com Ma

"uol do Sonia Coutinho, o muito celebra

Frei Luis da Souza.

_Belchior de Souza Tavares, com-

mondsdor da Ordem de Uhristo o canudo

com D. Guiomar ds Silva Fri-ira de quem

tava uma iilha e seis tilhos.

- Thomé do Souza Tavares, qn- se

casou com outra D. Guiomar da Silva.

- D. Margarida, l) Anna e D. Ms

ria, quo todas foram freitas e creio', qua

da Ordem de S. Domingos.

'l'odus os lilhoa de Gonçalo Tavares

tigursm nn sui-iu dos Aveirense: Nota

veis, como outros individuos da mesmo

  

__ d vçircnscs notavois

-' L X X V . V

Ministros e Deputados

Dr. Francisco Antonio

de liezende

(Continuação)

SJ na sua vidu alguns actos teve,

dignos ds reparo e até do Censura, _não

deixou da praticar outros, muito dignos

da elogios e que até curto ponto, nltenuttn

do aquellos, muito liournm n sua mv morin.

Foi aetnpre um grande amigo e pio-

lo'ctor dos seus parental e nunca despra

zon aquellun, que estavam em posições

mois humildes.

Foi tambem muito oaritnlivo, con-

donndo se setupro dos pobres, aos quase

sempre soccorrin, Mgnndo lho permc-t

liam na suas civcumstaucias, que nem som-

pro eram das mais i'avoravuis especial-

mento (lc-eru carla epuchn.

Em 1862 achava se alle em hum

precarins circumstuncias. Quasi so eum¡

durava pobre. .

Tinha, porém, atnigos, que Ina fo

ram gratos, a qnvm hnvia berteücisdo em

tempos mais proaperoq

Por ella na iutarrssarnm a nsaim «rn

18 de D-zombro do mnsmo

(ir. Fnanoisco Antonio do Ruanda das

pachadu para o importante cmg-n de Ad

miuiutrador do Hospital das Caldas da

Rainha.

Ahi tornou se um verdadeiro prole

ctor e dedicado aos enfermos, promoveu

0 eñettluml gI'RHdOÔ "IU“HH'RII) "HUB "O

respectivo etlilicio o muito s(- ¡il-giant,

quando entre os visitantes encontrava nl

guru seu cuntntrnnoo.

Depois d'eaae :lo-spacho e até á sua

morto, só visitou uma voz a sua torrn a

isso a inotancius de seu irmão .inté Antr-

nio de R gerido, empregado no Governo '

Civil de Districto.

Nos ultimos tempos da sun vida tor

um¡ so me'snchnlico e muito concentrado,

Como mostrando“ ari-npondido do anti

gos actos, que poderiam ser apontados,

como m-*noa nort'cctov.

Em 1859 havia estado rm Avisiro e

conversou muito com os autistas, classe a

que aotnpru toi ttfr'içuadt) o que sempre

dwvjuu proteger.

E tanto, que quando no thentro do's

artistas so dava olgumn récitn, alla se en

carregava do ir p-esoaltnontu pelas casas

dOh Brltã nutnurosos amigos, d“ollibllir os

bilhetes e colher as trsp--ctivas quantias,

qua iii-'l a promplumunle in eutrrgar aos

socios das oniprt-vas thPatra--L

Em l do Julho do Itá-i7 a pelas 5

hotss da tnouhñ, falluc-u victimado por

um auiiro no estomago.

Pouco ante-u o com muita humildade

havia recebido os sacramentos do Euro-

ia, no quaas voluntatinuwuta havia pad¡

do, mostrando su então um fervu-oso olnis-

tñn, verdadeiramente nrwpuulido.

Morri-u solteiro o sum geração.

O seu enterro foi muito concorrido u

foi muito sentida n sua morte, tanto nas

Caldas da Rainha, onda gostava da gorávs

nymputhius, como em AVeiro, onde con- ,

tava numerosos amigos posuoáes, ainda

entre aqualles, que eram contrários ás ' d'edade, i'oi apanhada pelo locomov

anus opiniões polilicaS.

mino foi oi

l

r* ."5

É.._.______.________.___ '-.I'.'..._'_

 

Previsão do tempo

Barto luz a seguinte'previsão

do tempo para a presente semana:

Na segunda-feira 16, e terça,

17, após bruscas variaçõrs de _tem-

peratura, serão provaveis ventos

acompanhados de chuva on neve,

segundo a altitude e latitude dos lu

garc's. Em seguida, baixando ainda

levemente :t tutnperaturn. tornará a

subir, sendo provavel alguma chu-

va na quinta-feira 19; desci-rá Ilu

novo na sexta h-tra, 20, a tempero

tura e tenderá a subir levemente,

mantendo se sem grandes variações

com o céu geralmente encoberto ou

chuvoso, até domingo, 22 de mar-

ço, e particularmente n'este ultimo

dia.

 

MEALHADA_

18-3-1908

Tem-se conservado o tempo

peza, ou a pé que lhe uccarretn

grande fadiga, fadiga e despeza

l que podium evitar desde que o rc-

' ferido comboio aqui tivesse para-

gem.

Não acarretaria tal beneficio

para os povos d'cstc concelho, ncm

despczn para n companhia, nem

tão pouco multiplicação de servi-

ço; unicamente lhe seria isso pro-

veitoso, porque d'cstu fôrma muior

resultado pccuniario ztul'cririn, at-

tento embarcaram a tal ho 'u pus-

sugciros para o sul, que tinham

no seu regresso o comboio das

9 e 2'1 minutos do nontc, o que

actualmente não succcdc devido à

não paragem aqui do comboio a

que me retiro.

Estou crente em que o illustre

inspector ge 'ul da Companhia Real,

tendo conhecimento do que aqui

traço, dtgnur-se-hu decerto provi-

denciar no sentido de não sb benc-

íiciur a Companhia ch tão digno-

mcnte tem dirigido, 'mais ainda o*

povo meulhudensc, o que cllc mui-

to unciosumente espc 'a .

Com bôa vontade c demais sem

muitoirrcgnlur n'estes ultimos dias' dispondlo algum Pam a Coml“”

_' tendo-se entes apresentado ora com

uma temperatura agradavel, ora

com ella fria e muito agreste. Nu

noute de hontcm choveu algum tan-'

to, comquunto fosse pela mansa

como vulgarmente se costuma di-

zer, mas choveu, o que veio bene-

ficiar bustiinte a nossa agricultura.

lebre roubo feito ha dias, aqui, em

algumas repartiçoes publicas, não

j se descobrindo ainda quem fossem

os atrevidos gatunos.

Acha-se ainda preso e incom-

-Continua no mesmo pé o ce- t

 

. . . . l

mumcnvel um individuo do logarl
l

nhiu, tudo se pode conseguir con-

g *usei-tudo o util com o agradavel.

_Reg 'cssnrum às suas canas

, d esta Villa, os SFH. dr. Francisco

!Lebre de Vasconcellos e Daniel

Leal, que vie 'am dc Lisbon.

l _Tive o prazer de vêr hontcm

!perto d'csta villa, o meu sympn-

i thico amigo, sr. Alexandre Correu

l Nobrega, digno chet'c dc conserva-

Í cão dns Obras Publicas d'cstc dis-

' tricto, que aqui veio em commis-

sào de serviço, retirando à tarde

para essa cidade.

_Estão para estes dias os con-

de Arinhos, da fI-cgueziu de Vento. _ sorcios dos lllt'tls'. sympathicos ami.

sa, d'este concelho' dc nome Anto-

' cabem gruvisatmus susPeitits, mas

por cmquanto nada hà apurado

i não obstunte o insano trabalho das

auctoridudcs competentes.
I

ldo alludido individuo, porem, co-

_ mo nada se apurassc de grave pu-

f ra ella foi posta em liberduce. Es-

l param-sc, segundo me consta, mais

; prisões com o tim de ver se se acla-

'ru o caso. Verci e depois direi o,

que se i'ôr passando. l

_Na Pampilhosa, pelas 9 214

du manhã de hontem, deu-sc jttntol

á estação do caminho de ferro um

ltunentavel desastre. Uma crcudn

do nosso amigo sr. Teixeira Lopes, l

vindo d'uma propriedade de seu;

patrão onde havia ido apanhar

uma bortuliçu, dirigiu-se para casa,

linha nbaixo,quando divisou a pou- l

cu distancia o comboio vindo del

l

I

  

Lisboa e que ulli pass: ú hora aci-

ma referida, mas capacitando-se

de que o mesmo não passava pela

linha que tão soccgadzimentc se-

guiu continuou a sua derrota, po-

rem, a terrivel fatalidade capri-

chou em preseguir a pobre victi-

ma que contando apenas 22 annos

. . . I

tiva sendo atirada a grande dtstan- '

E da politica ¡ámaia quiz sabor das l cia e tendo morte repentina.

de que obtivéra o sua enllocação no Hot¡ Tal facto consternou horroro-

pital d'aquelln importante Villa, uma dan samente toda a gente que infeliz-

mais notavais e fol'lüuaus do districto da ' mente o presenmou, sendo todas

Loiris.

Í

O dr. Francisco Antonio da Renan

do era lhío patrl'no da Francisco Auto

uio do R'zendd Junlur, engenheiro e es

criptor publico. Fullecido em 1875 e da

quam se faltará.

(Gonfintíal.

RANGEL DE QUA DROS.

--_IOQU-nw

Illunniuncão

Deve l'unccmnar hoje pela pri

Ineira vez, o poste de tres bicos (plo

n camara mandou Collocar na grade

da Praça do Commercio.

geração e dos mesmos nppellidos.

Em 1500 Gonçalo de Tavares pne-

sou a viver em Aveiro, onda tratou de

mandar construir casa, apropriada á sua

elevada posição e qua na realidade eia

uma residencia nolarenga.

O Lioeuceado Ultristovam ds Pinho

Queimada nas sutis Memorias Buler a

Villa da Aveiro, depois de inllur dos Con

Ventos e edilicios publicos a particulares,

o depois de fazer liguirs rrferrncia ás cu

sua dos Marquaaes de Acronchea, Condes

de Mirunda e d-pois Duques de Lafões,

dia n respeito da casa, que ara da familia

dos Tavares:

«Mas ainda melhoras casas pelo sitio

sobre a porta do Ríbvira, são ns dos no

bros Tuvarss, senhores da Villa de Mira

a n'agt¡ moradores, pois egualaudu com

ubobadnn, muros e ladeiras sobre a run

á qual déram o sou nppellido da Tavares,

se entra em enche até á primeira sala.

Sobre a outra ubobuda junto da porta da

Ribeira o por cima d'esta a olhar para

o esteiro o praça, tem um jardim com

ñôres e plantas.. . . .»

l

as pessoas unanimea em deplora-

rem a lnstimavel sorte da pobre

rapariguinha que em uma bella “

serviçal. Paz à sua alma. l

-E' grande o transtorno que¡

causa a esta villa e logures oii-cum-

visinhos, a não paragem aqui do

comboio descendente das 5 ll't da

tarde, pois, sendo algum tanto dc-

senvolvido o numero de passagei-

ros que d'aqui viajam principal-

mente para o norte, no seu rcgrcs- |

so e desejando vir em tnl comboio 1

tem de ir á Pampilhosa, tendo de

depois regressar a suas casas, ou

em trens que the custa grande des-

_________

dizem outros escríplores que falharam da

Aveiro o noinvadatnmtu o padre Antonio

Carvalho da Custa no hua Citorographin

portugurzu.

No construcção d'asaa obrn, como nn

constrocçño do Palacio d'oqurllua titnta

rss, que su »Hr-ituou alguns :unos depois,

ompregon-so um grundo numero do opo

raiioa, muitos doa quites vi›-rnm da fórs e

aqui ficaram vivnudo a constituíram fa

milia, o quo tambem concorreu para au

gmantnr u população 'e para os melhora

montou mnleriuua du term.

No mesmo nuno de 1500 mandou

El-Rei D. Manuel cuncertur alguns lnnços

das muralhas, o que tambem concurreu

para o mesmo tim.

Gonçalo da Tavares aqui follaceu e

o seu cndvtver foi enterrado na capelln

mór d'l templo do Mosteyro da Juno.

Succsduu-Iha no senhorio de Mira e

nos outros propriedades nau ñlho Simão

do Sousa Tavares, que lo¡ tambem estri

buiro-mór do Infante Cardeal D. Affonso,

filho de El-lbi D. Manual.

Fui_ pois, 0 segundo senhor do Mira

O mesmo, com pequenas (lideranças, v, bem como alguna d'oa seus descenden

1 gos st's. :

l nio Ignacio Pires, sobre quem re-l _A

' 'gotorcsy extrcmosos tribos do sr.

5 Barão do Cruzeiro.

Manuel e Antonio Luiz

l' erretru Tavares (Cruzeiro) dc Mo-

São dignos das maiores felici-

dades e muito sinceramente lh'us

Tambem esteve prosa n mulher ' desclo-

E até :i proxima.

Um auxiliar.
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Notícias religiosas

No passado domingo sahiu em

Ovar, :I nmgmtoso procissão da Ot'-

dcm 'l'crt'cirn de S. Francisco. d'a-

(lttclla \'lllit, tendo sido muito concor-

rida. Algumas iunigons e respectivos

audores lornm. segundo nos comia.

muito tnt:lllol".t:lo5.

Ao recolher n procissão subiu

ao pulpito o nosso antigo rcvd,“ An-

t0nio Dias Borges. que mais uma \'cz
1

ltrmou os seus cri-ditos dc oratdcr.

~--'.--›-~«-

Notícias escolares

',onsta nos que vae ser eleva-

da a verba destinada aos professo-

res pruuarios interinos, que passa.-

rño a vencer 125000 réis monsaea

ou mais aintln,-om vez de 103000

réis, como actualmente perCebetn.

_t_____....___._._

ol'rilldo . . .

@mw

Um sapateiro no exercicio de

suas /lmcçõ'esz

- Diabo! Sempre a bater só-

la. .. sempre a bater sólo, e sempre

sem dinheiro! Viva a republica!

A mulher:

- Cala-te, homem. .. Deus a

livro da nossa porta...

- Pode rir quo não me encim-

trava czi. .. I'Iu Ia esperal-a a va-

so do meu visiulto. .. respondeu o

mestre.

- E eu F. . .

- Tu. . . ias com ella!

.w

 

tos, mandou continuar as obras nn sua

residencia e n'elln fuer grandes accreo-

centos.

Foi casado com D Isabol da Fun-

seca, lilhu do D. María do Altmçovu a

d» João du Fonseca, Evelivão da Chun-

ct~lnria o (ln Faaondn da Ei R-i D. Ma-

nuel, o Senhor das Ilhas de Santo Aulão,

Flôres e Corvo.

Dn sun consonoin _tevcz

_Francisco do Tavares, de quem ao

fullará.

-Nicnlan dr Souza Tavares e Pedro

de Souza Tavares, qua morreram volt-:i-

ros e sem garsçño.

-D. Joanna o D. Calharina e nu-

trns, que seguiram a vida religiosa.

Simão de Souza Tavares, depois da

vinvo, entrou no convento do Santo Auto-

nio, onde foi simplvs leigo.

Seus irmãos Fiauscisco do Souza

Tavares e Belchior do Souza Tavares,

tambem depois de viuvos, soguirnm a vi-

da do claustro.

   

(Continuo.)

RANG EL DE QUADROS.
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' ENHEBEÊEZA MÉBBILIADIDBA

CDI-3 JOSÉ AUGUSTO FERRElRA AÍTHEIBO Qo-RUA DO CAEs--22

NOONTRARA o publico n'este imper-tante estabeleclmento, o primeiro no genero u'estn cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louçn, para a de-

coração de Qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratlssimos e sem competencia. Enoarregn-se o seu provríetario de mobllar, luxuosa,

ou modeetemente, salns de visltae, de jantar equartoe, etc.,.ou qualquer resldencla por comnleoto sendo excessivamente escr-upuloso nos trabalhos concernentes a,

ba de obter uma minuciosa collecção des referidos artigos pa-a useim bem poder servir

ctcs reepeltantee a colxoa rla. osslm como todas as materias emprego das na confron-

bem por preços modlcos. so vendo se acreditam; e por leao a Empreza Mubi.

ietarlo com as suas ordene, as qunes serão rapidamentoeumprldns.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

sua Industria Tambem vende todo e qualquer' movel avulso para 0 que 803

o publlco. No mesmo entabeleolmento encontrara tambem o publico todos Os oble

ção da referida lndustrla as quues são de exulendlda qualidade e se vendem tam

lindos-a oonvlda o publico a vieltar o Seu estabelecimento honrando o seu propr
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MALA REAL INGLEle
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(NO BRAZIL E NA EUROPA)

*llllnlm nutrition
DE

CARNE

Prlvlleglado, auctorlsado pelo go

terno, e approvado pela junta

oonsultlva de saude publica

de Portugal e Inspectorla

Paquetes correios n sahlr de Leixões

 

Devírlamente legalisado eumMgal e distinguido

com um premw de Honra de l.“l classe

c cínco medaíhas da Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

peia perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicina“:

”litoral Bt Geral de H', glene da

'M n ) 'REGISTA'Dol
Córte do Rio de

( nos EGISTADA

Janeiro.

Cura prompla e radicalmente as tosse¡ ou rouquidões;

(Jum n luryugíte; _ .

Cura perfellnuwure a broncllitn ngudn ou cllromcu. annle ou nsllumnticn;

Cum n tysien pulmonar. como o pruvmn numerosos atteetudos medicos t' pur-lloulares; l - _

Cura incoulnsmvclmenle n nstlnum. nmlestl» dilllcil de ser de'helluda por outros navios: posnçoes Industrral de

Cura admirarclmente aeoquelucbe, e pelo seu gosto agradavel, -é nlppeteeido pelas Lisboa, e [I ni ver-a

err-ancas.
A ' .

Fresco, 12000 réis; 3 frascos ?$700 réis.
sal dh Pa¡ is

PASTIL HAS DA VIDA

(BBGIS'L'ADO)

TIIAMES

Para S. Vir-nulo, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Monlevideu e Buenos-Ayres.

* CL'YDE Em 13 de abril

Para S. Viunnta, Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

Em 30 de março

Premiado corn as ¡neda-

"nas de ouro nas ex-

Preoo da passagem da 3.' classe para o Brale

366500 réis.

_.___....=(.)=__.___

  

E' omelhor teulco nutruivo que se conlu-L-e

E' muito digestivo¡ fortiñcnnte e rmvonstitulnte

Sob n sua influencia desenvolve-ee rupidnmente

o nppstite, enriquece-ae o sangue fortalecem-se

  

os musculos e voltam na lorena. l

Cembulem o fusho a azin. a gaatmlgin, na ¡must-as o vomitoa. o enjôo do mar, o mau Para na orunnçna ou pessoas muito debula
. . .

lmlito, a flutulenciu o a rlilntnçño do t'slmungñ. Sie do grande cíüeacin nas ¡noleslins do nto- uma colher dns de sopa cndu voz; e porn os a

adultos, duas n traz colheres tle cnth vez.

Esta dóse com quncaquur bolucllinlrus é um

emullvute alunelu para ns pessoas trocos ou

eom'ulescenles; pl'epnfn o estoumgo para nccel-

lnr bull¡ n alimentação do jantar, o concluido

elle, toma-se lgunl porção ao -toust para facill

tar cmnpletmnente ndigeetño.

Para evitar u eu¡ rul'neçño, os envclucro

¡ das garrafas devenremúor o retrato do uuclor

' e o nome em pequenos círculos atum-ellos, mor

da Pen“: d" Vi“” '9°P¡'“(°¡¡“3› d° “mamão, 6°“ ¡Mealhwst d“ í cn que está depositário em conformidade du le¡

l de 4 de innlm de 1833.

Mais de cem medicos atlestmn a su-

pe›-zor.Ídade d'este Vinho para combater a

falta de forças.

Emprngn ee com o mais full¡ mito nos ea

tonmgoe uindn os mula debeie, pura cumhutel

na digestões tnrtllas e lubnríusus, n tllspepsla

cnrdinlgln, gnolm-dyuim
gustrnlgln. nnmnin. se

---=':-*=---
-

inneção dos orgãos, rucllltlemo, eonsumpçño uma '

carnes; Infecções cscropbulosus. e em geral ds

Nludugnmentos homeopat lucas ga rnntidns, avulsos cnummtençn da md“ ..a doe..çua,uo.¡ue é pre-

ca em (falXaH 41 u diversos (amu nhns
um “um“. M forms_

Um enlloe d'este vinho, repre-

!senta um bom bife. _

Acho-ee á venda uns príncipnes plmrmncmsl

ro o du polle, na fmqunzu dos nervos e do sangue-

Caixs, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis.

'56 llemetllos Espuzillcos em pílulas saccllarinas

(REGISTADOS)

AMAZON

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio da Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio da Juneíro,

SANTOS, Monteviduu e Buenos-Ayres.

ARAGON Em 6' de. abril

Para e Mart-ira, Pernambuco, uma, Rin de Jum-iso,

SANTOS, Montevideo o But-nos Ayres.

Em 23 de março

 

Estes medicamentos cnrnm com rapidez e irmâensividude:

Febrea em geral;

Melestins nervosas,

orgâoa uriun'rlcs;

Mulesn'as das senhoras e das cresnçns;

Dóres em geral;

qulnmmaçõn-s e cengeelões;

Impurezne do sangue;

Fruqueza e anne coneequenrlu.

Frasco, 500 réis; G frascos 25700 réis.

Couanllem o lrvro-O NOVO M EURO-pelo Visc. de Souza Source. á venda nos de-

positos (los rnnedioe do nuctm. Preço: broulmdo, 200 réis e encudernado 400 réis.

Em 31 de março

Preço da passagem (lu 3.l classe para o Brazil

l Tubo com globulus 260 réis; duzia 25600.

33$500 réis.

'l Fruch com tintura 3.' ou ñ.“ 400 réis; dule 45000.

l Dito cum lriturnção 3.' 700 n'tls; duzin 753000.

Véde os Preços-correntes. o «Auxilio Hmm-.opmlr'rcm ou O Medico de Coen o s -Novn de Portugal e do estrangeiro. Deposito gernll ___________________

Guía IIomeopsllúenu pelo Visconde de Souza Sumos.

Estes produrtus vende-se- em AVEIRO na lermncin o drogaria de Francisco da Luz .' m Avai“, __ Hunt.

“Cl'm'l” ° .A. BORDO HA CREADOS POBTUGUEZES

à Filho; I-mAerERGARlA-A-VlñlJlA (Alqnernbim) no eslllbelecil'nuuto (ln lllnuuel Marin _ . . . R.

Amndor. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto. run de Banha Catlmrinn 1503. lllílCIa e Drogurla Medlcmnl de l-

.AVISO IMPORTANTE

nn Phurmaciu Franco. Filhos, em Belem. I

l

l Nas sgeneías do Porto e Líabos, podem os m. passageiro¡ d.. 1_n das"

beim Junior á rua Direita.

  

colnlnentlalnos tudu u antecipação.

O Estabelecimento tem um medico encarregado de responder

A GENTE S
(gratuitamente.) a qualquer consulta por escripto sobre o tratamento e. (2' edição)

Um volume com perto de 200 paginas
opplicação d'estes remedios.

e uma capa a côr-es, illustrada

com o retrato do auctor

_ _. A . _. e
"'31 " _ '.00 'els 19, Rua (lo lnl'anle D Henrique.

o 9- l os

 

NO PORTO EM LISBOA:

  

Rua tl'El Rel. 31-1.“

  

  

 

MACHINAS

CZ¡ mais mobo:-
As mais perfeitas nmehlnas ful-

rata-e ele

A memos,

PHEEUS Ill Flllllllll.

lentes até hoje conhecidas.

Grande e completo sol-tido (le alis-

eos em todos os generos_

Importação semanal de todos as

    
mais recentes novidades.

-EllAllEB EBSBUNW A BEVBNIEDBRES

ARTHUR ARBEDO_R. do Mousmho da S1lve1ra, 310-1.° andêíomMo A ESTAÇÃODB S' BENTO) PORTO_

  

-_ escolher os bulielme á vista das planlao (lua pnqnelus, :nas para issu r

l A

"PAIT 8: CO. lJASlES liAWESÂzCo

| .

I
-_.

DE COSER
11;? v7 0)¡

na e mais ba

Concessionario em Portuga

  

  

    

  

         


